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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: identificar produção 
científica acerca do impacto da hospitalização 
infantil na perspectiva dos pais e/ou 
acompanhante. Métodos:Revisão de Escopo, 
seguiu recomendações The Institute Joanna 
Brigs. Estudos selecionados a partir do 
diagrama de fluxo Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta- Analyses. 
Realizada em janeiro e abril de 2020. Utilizou-
se a pergunta norteadora: o que diz a literatura 
científica acerca do impacto da perspectiva de 
pais e/ou acompanhantes durante o processo de 
hospitalização infantil? Resultados:identificados 
15 estudos, no quais pais e acompanhantes 
relataram medo, ansiedade, desespero e 
angústia no decorrer da internação. Os estudos 
reforçaram que os profissionais incorporem, 
em sua prática, a participação de pais e/ou 
acompanhantes no processo de hospitalização. 
Conclusão:Identificou-se publicações científicas 
que o ambiente hospitalar possui forte fator de 
estresse, que gera impacto negativo na vida dos 
acompanhantes, faz-se necessário modificações 
na assistência no sentido do cuidado seja 
centrado na família. 
PALAVRAS-CHAVE: Jogos e brinquedo; 
Cuidados de enfermagem; Crianças; 
Humanização da assistência; Enfermagem 
pediátrica.

THE EXPERIENCE OF CHILD 
HOSPITALIZATION IN THE PERSPECTIVE 

OF THE COMPANION: SCOPE REVIEW
ABSTRACT: Objective: to identify scientific 
production about the impact of child 
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hospitalization from the perspective of parents and/or companions. Method: Scope Review, 
followed recommendations The Institute Joanna Brigs. Studies selected from the Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses flow diagram. Held in January 
and April 2020. The guide question was used: what does the scientific literature say about 
the impact of the perspective of parents and/or companions during the process of child 
hospitalization? Results: 15 studies were identified, in which parents and companions 
reported fear, anxiety, despair and anguish during hospitalization. The studies reinforced that 
professionals incorporate, in their practice, the participation of parents and/or companions 
in the hospitalization process. Conclusions: It was identified scientific publications that the 
hospital environment has a strong stress factor, which generates a negative impact on the 
life of companions, it is necessary to modify the care in the sense of care be centered on the 
family.
KEYWORDS: Play and playthings; Nursing care; Children; Humanization of care; Pediatric 
nursing.

INTRODUÇÃO
O adoecimento associado à hospitalização são os primeiros episódios de dificuldade 

que uma criança enfrenta. A hospitalização é um marco na vida de grande parte dos 
indivíduos internados, pois carrega consigo potencial para gerar experiências de ordem 
traumática, reflete diretamente não apenas na vida das crianças, mas também de pais e/ou 
acompanhantes (SANTOS et al, 2019).

A hospitalização se torna uma vivência indesejável por estabelecer o sentimento de 
perda, independente do período de duração e da idade (SILVEIRA et al, 2017).Vivenciar 
mudanças na rotina, incertezas com relação ao prognóstico, procedimentos invasivos 
e a impossibilidade exercer o cuidado integral com o ente querido, geram profundos 
sentimentos de medo, ansiedade, angústia e apreensão entre pais e acompanhantes, 
sobretudo aqueles que possuem emprego, outros filhos ou que são responsáveis pelas 
tarefas domésticas (MORAESe MENDES-CASTILLO, 2018).

Por isso, mensurar os conhecimentos acerca das necessidades dos pais durante 
o acompanhamento da criança doente, em contexto hospitalar, permitem compreender o 
interesse e envolvimento dos pais nos cuidados de saúde em pediatria, de modo a contribuir 
para a atenção à saúde qualificada e humanizada (FASSARELLAet al, 29019; LIMA et al, 
2019).

As internações hospitalares de crianças é um processo capaz de alterar de maneira 
significativa o cotidiano da família.Por isso, este estudo justifica-se pela necessidade 
de realizar estudo que evidencie produção científica acerca da experiência de pais e 
acompanhantes durante o período de hospitalização dos seus filhos, e assim promover a 
discussão sobre como os pais vivenciam essa fase (DUARTE, SANTOS, REIS, 2019), e 
assim proporcionar assistência humanizada e holística, e reduzir os efeitos traumáticos e 
dolorosos da internação.
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Dessa maneira,este estudo possui o seguinte objetivo: identificar produção científica 
acerca do impacto da hospitalização infantil na perspectiva dos pais e/ou acompanhante.

MÉTODOS

Desenho, local do estudo 
Trata-se de Revisão de Escopodesenvolvido de acordo com o referencial do Joanna 

BriggsInstitute(JBI)(2015)Reviewers Manual. Este estudo se baseia em fornecer a extensão 
de literatura disponível para determinado tema. O referencial JBI estabelece que a melhor 
maneira de se alcançar uma pergunta efetiva que direciona o trabalho de revisão é se 
utilizar da estratégia PCC, desta forma foi escolhida a questão de pesquisa, o objetivo 
do estudo e os descritores, conforme a combinação acrônimo PCC - P: Population - Pais 
e/ou acompanhantes de crianças hospitalizadas; C: Concept - impacto da experiência 
da hospitalização do acompanhamento da criança hospitalizada; C: Context - Unidade 
pediátrica. Com a seguinte pergunta de revisão: o que diz a literatura científica acerca do 
impacto do processo de hospitalização infantil, na perspectiva de pais e/ou acompanhantes?
Amostra e critérios de inclusão e exclusão dos estudos

São critérios de inclusão: estudos publicados nos últimos cinco anos, estudos na 
língua em portuguesa, inglesa e espanhola, desenvolvidos com pais e/ou acompanhantes 
de crianças em processo de hospitalização. Os excluídos: estudos que trazem a perspectiva 
de pais e/ou acompanhantes em âmbito extra-hospitalar, editoriais, cartas ao editor, 
comentários críticos e livros abordando o assunto.Esse limite temporal foi escolhido por 
buscar as atualizações no decorrer dos cinco últimos anos.
Busca em base de dados

Em um segundo momento foi realizada a busca de artigos na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS).A coleta de dados foi realizada entre janeiro e abril de 2020. Na busca 
foi empregado os seguintes descritores e os termos booleanos: childhospitalizationOR 
child care AND caregivers OR parents OR familyde forma a identificar pesquisas que 
respondessem a questão norteadora desta revisão.

Extração e categoria dos resultados
Os estudos foram extraídos de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. 

Foram realizadas leituras dos títulos e resumos, buscou-se aqueles que respondessem a 
questão da revisão ou excluísse as quais não encaixavam nos critérios pré-estabelecidos. 
Em seguida realizada leitura na íntegra dos selecionados. 

Os estudos selecionados foram caracterizados nas variáveis: ano, objetivo do 
estudo, população/amostra e tipo/desenho de estudo (Quadro 1). O processo de busca e 
seleção do material poderá ser visto na figura 1.
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Figura 1 - Processo de identificação e inclusão dos estudos - Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) diagram flow. Brasília, DF, Brasil, 2020

No intuito de seguir o rigor metodológico, a seleção e extração dos estudos seguiu-se 
as etapas recomendada pelo JBI, sendo realizada por três revisores de forma independente, 
e assim reduzir prováveis erros ou viés de avaliação, interpretação dos resultados, garantir 
a fidedignidade dos resultados. Nos casos em que ocorreram desacordos, houve discussão 
entre dois outros avaliadores, no intuito de alcançar consenso.

RESULTADOS
Obteve-se um total de 15 publicações. Dentre essas, estudos qualitativos (10/66,6%), 

estudo transversais (2/13,3%), revisão da literatura (1/6,6%), estudo quantitativo (1/6,6%) e 
estudo prospectivo coorte (1/6,6%).A respeito da população analisada nos artigos, a parte 
predominante da população eram mães e pais das crianças (14/93,3%), enquanto apenas 
um (6,6%) traz em sua população os cuidadores sem vínculo parental. 
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  Ano                   Objetivo População/Amostra Tipo de estudo
1
(AMORIM et al, 
2016)

2016 Analisar as necessidades e 
os papéis parentais 

Análise de 33 guias Revisão da 
literatura 

2
(ABUQAMAR, 
ARABIAT, 
HOLMES, 2016)

2016  Identificar as percepções 
dos pais sobre a satisfação 
relacionada com cuidados 
intensivos pediátricos

 123 pais cujos filhos 
receberam atendimento na 
UTI do hospital de Amman 
- Jordânia

Estudo 
quantitativo

3
(CHUNG, KIM, 
BASIR, 2018)

2018  Melhorar a tomada de 
decisões médicas no 
cuidado neonatal centrada 
na família 

Pessoas com mais de 18 
anos de idade e fosse o 
tutor legal.

Estudo 
transversal 

4
(COYNE,2015)

2015 Investigar como o cuidado 
centrado na família 

Crianças com idades entre 
7 - 16 anos, seus pais e 
enfermeiros do hospital 
geral na Irlanda

Estudo 
qualitativo 

5
(DAHAV, 
SJÖSTRÖM-
STRAND, 2018)

2018 Descrever as experiências 
dos pais em ter seus 
filhos internados em UTI 
pediátrica

Entrevistas com 12 pais Estudo 
qualitativo

6
(LIMA et al, 2017)

2017 Descrever a vivência dos 
familiares em relação ao 
internamento do prematuro 
em UTIN

16 familiares de 
prematuros internados. 

Estudo 
qualitativo.

7
(PÊGO, BARROS, 
2017)

2017 Compreender as 
expectativas e os 
sentimentos dos pais 
durante a internação do filho 

Participaram deste estudo 
10 genitores

Abordagem 
qualitativa

8
(ENGSTRÖM, 
DICKSSON, 
CONTRERAS,
2014)

2014 Descrever as experiências 
dos pais ao ter 
o filho internado na UTI

Pais com filhos tratados 
em UTI, na Suécia

Estudo 
qualitativo 

9
(WEI, ROSCIGNO, 
SWANSON, 2017)

2017 Descrever a percepção 
dos pais sobre as ações 
dos profissionais de 
saúde quando seu filho 
é submetido a cirurgia 
cardíaca.

Realizadas 21 entrevistas 
com 13 pais de 10 famílias

Estudo 
qualitativo, 
entrevistas em 
profundidade 

10
(SABINO et al, 
2018)

2018 Verificar a percepção dos 
pais e/ou responsáveis 
legais de crianças 
hospitalizadas 

Participaram pais em um 
hospital do Amazonas

Estudo 
qualitativo 

11
(SJÖBERGet al, 
2017)

2017 Explorar o que significa 
para os pais participar dos 
cuidados perioperatórios de 
seus filhos 

Realizadas entrevistas 
com 15 mães e 5 pais em 
um hospital, na Suécia 

Estudo 
qualitativo 

12
(ROMANIUK, 
O’MARA, AKHTAR-
DANESH, 2014)

 2014 Avaliar os níveis atuais e 
desejados de participação 
dos pais no cuidado ao filho 
hospitalizado 

Participaram 191 
acompanhantes 

Estudo 
transversal 

13
(PALOMAA, 
KORHONEN, 
PÖLKKI, 2016)

2016 Descrever as percepções 
dos pais sobre o alívio da 
dor, de seus filhos, em uma 
UTIN

Pais cujos filhos estavam 
internados na unidade de 
UTIN da Finlândia

Estudo 
qualitativo

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Abuqamar%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26803562
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Arabiat%20DH%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26803562
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Holmes%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26803562
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chung%20RK%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28316266
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Kim%20UO%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28316266
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Basir%20MA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28316266
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Engstr%C3%B6m%20%C3%85%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25270994
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Dicksson%20E%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25270994
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Contreras%20P%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25270994
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Wei%20H%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28237272
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Roscigno%20CI%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28237272
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Swanson%20KM%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28237272
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Romaniuk%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24499140
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=O%27Mara%20L%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24499140
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Akhtar-Danesh%20N%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24499140
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Akhtar-Danesh%20N%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24499140
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Palomaa%20AK%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=27339733
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Korhonen%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=27339733
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=P%C3%B6lkki%20T%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=27339733
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14
(MARTINSet al, 
2018)

2018 Promover reflexão sobre o 
papel da família interação 
profissional-família 

Realizadas entrevistas 
com gestores e mães de 
crianças internadas. 

Estudo 
qualitativo

15
(FRANCKet al, 
2015)

2015  Identificar preditores de 
sintomas de estresse 
pós-traumático parental 
seguintes hospitalização 
infantil - cuidados não-
intensivo

Pais responderam 
questionários durante a 
hospitalização de seu filho 
e três meses após a alta

Estudo 
prospectivo 
coorte

Legenda: Unidade de Terapia Intensiva (UTI); Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN); Doença 
Cardíaca Congestiva (DCC).

Quadro 1. Distribuição dos estudos incluídos de acordo identificação do ano de publicação, objetivo do 
estudo, população, desenho do estudo, principais resultados

Fonte: dados organizados pelos autores.

No quadro 2 apresenta a estratégia de cada estudo para identificar a experiência 
da hospitalização da criança na perspectiva do acompanhante. Das estratégias utilizadas 
a predominante foi a de entrevistas semi-estruturadas com questões abertas (6/40%), 
enquanto as demais utilizaram questionário aberto (4/26,6%), questionários padrão 
(3/20%), observação participante do pesquisador (1/6,6%) e revisão da literatura (1/6,6%).

Estratégias de cada estudo
1
(AMORIM et al, 
2016)

Revisão de literatura, análise temática de documentos da Sociedade 
Portuguesa de Pediatria 

2
(ABUQAMAR, 
ARABIAT, 
HOLMES, 2016)

Instrumento aplicado aos pais com 24 itens que avaliavam os principais 3 
domínios: o ambiente, os cuidados providenciados a criança e a comunicação. 

3
(CHUNG, KIM, 
BASIR, 2018)

Distribuído para preenchimento anônimo dos cuidadores/pais e profissionais 
sobre a opinião: política atual de acesso supervisionado ao prontuário 
eletrônico, benefícios e malefícios percebidos do acesso independente dos 
pais ao prontuário eletrônico, acesso do prontuário eletrônico pelos pais de 
casa e em quanto tempo as informações são disponibilizadas aos pais.

4
(COYNE,2015)

Entrevistas individuais com os pais/cuidadores, crianças e enfermeiros a 
respeito dos aspectos: expectativas, participação nos cuidados, papéis, 
preferências, relacionamentos e tipos de cuidados prestados pelos 
participantes.

5
(DAHAV, 
SJÖSTRÖM-
STRAND, 2018)

Entrevistas conduzidas com os pais, o foco foi propor que descrevessem suas 
experiências em ter seu filho internado em uma UTIP.

6
(LIMA et al, 2017)

Os participantes foram convidados a participar de entrevista por meio de 
abordagem pessoal e de panfletos deixados na UTI

7
(PÊGO, BARROS, 
2017)

A coleta de dados foi obtida por meio da entrevista com os genitores de 
crianças internadas em UTIP, o roteiro das perguntas foi composto por nove 
questões abordando assuntos referentes a expectativas e sentimentos dos 
genitores no processo de internação dos seus filhos.
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8
(ENGSTRÖM, 
DICKSSON, 
CONTRERAS,
2014)

Conduzidas entrevistas com pais que acompanharam a internação dos filhos 
em UTI. Solicitado que descrevessem suas experiências quando seus filhos se 
tornaram aguda ou criticamente doentes ou feridos e precisaram de cuidados 
em uma UTI. 

9
(WEI, ROSCIGNO, 
SWANSON, 2017)

Foram convidados a participar da pesquisa pais cujos filhos possuiam doença 
cardíaca congênita submetidos a cirurgia. As entrevistas foram realizadas 
em dois momentos diferentes, a primeira uma semana após a cirurgia e a 
segunda quatro a seis semanas após o procedimento. Utilizadas questões 
abertas e investigativas.  

10
(SABINO et al, 
2018)

Os pais foram convidados a participar de entrevista semiestruturada com 
questões acerca da percepção que tinham da importância do processo de 
brincar durante a hospitalização.

11
(SJÖBERGet al, 
2017)

Os dados coletados por meio de entrevistas com 15 mães e 5 pais, foram 
convidados a preencher um questionário sociodemográfico e responder a 
entrevista.

12
(ROMANIUK, 
O’MARA, 
AKHTAR-
DANESH, 2014)

Participantes preencheram um formulário demográfico acerca deles (relação 
com a criança, idade, estado civil, trabalho, nível educacional e tempo de 
deslocamento ao hospital) e de seus filhos (idade, tempo de internação, 
quantidade de irmãos na família, internações prévias). Os participantes 
completaram dois instrumentos de mensuração adaptados do  IPP/HC com a 
permissão do autor. 

13
(PALOMAA, 
KORHONEN, 
PÖLKKI, 2016)

A abordagem foi por meio de questionários enviados para a gerente de 
enfermagem de cada UTIN, que entregou os formulários para o preenchimento 
dos pais. A primeira seção do questionário possuía dados demográficos sobre 
os pais e a criança. A segunda seção incluía duas questões abertas, onde 
os pais foram questionados a descrever os fatores que promoviam a sua 
participação no alívio da dor e impediam a sua participação no alívio da dor de 
seus filhos na UTIN. 

14
(MARTINS et al, 
2018)

Por meio de abordagem qualitativa, empregando-se observação participante 
e entrevistas com gestores e familiares, investigou-se a participação familiar 
na construção do plano de tratamento. Ela abrangeu o cotidiano do cuidado 
com os pacientes selecionados e os dispositivos de gestão assistencial que 
pudessem contribuir para construção dos planos de tratamento. Utilizou-
se diário de campo para registro das vivências do pesquisador e cenas de 
cuidado observadas. 

15
(FRANCKet al, 
2015)

Dados demográficos e clínicos foram retirados dos prontuários e aplicados 
questionários padrão para avaliar elementos de sofrimento relacionado à 
hospitalização dos pais e estratégias e recursos de enfrentamento que foram 
previamente identificados como relevantes para o resultado primário do TEPT. 

Legenda: Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (UTIP); Unidade de Terapia Intensiva (UTI); Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN); Index of Parent Participation/Hospitalized Child (IPP/HC); 

Transtorno do Estresse Pós-traumático (TEPT). 

Quadro 2 - Descrição do desenho de estudo adotados nos estudos selecionados. 

Fonte: dados organizados pelos autores.

O quadro 3, a seguir, trata da distribuição dos estudos com relação aos seus 
principais resultados. Em todos os estudos há predominância da participação da mãe como 
acompanhante principal na internação dos filhos, tendo em alguns casos outras pessoas 
(avós, tias, pai) com quem revezar, na tentativa de reduzir o estresse ocasionado por 
períodos de internação mais longos e descansar. Em decorrência desse aspecto de gênero 
apontado, cujas crianças eram neonatas, há um fator atenuante, as mães vivenciavam o 
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puerpério, período em que as mulheres podem experienciar tonturas, fraquezas, exaustão, 
labilidade emocional, e em recuperação da cesárea. Há relato dos pais, com relação a 
necessidade de participar de maneira mais ativa dos cuidados de seus filhos na internação, 
sendo a equipe de saúde a maior facilitadora deste processo ao incluir os pais nas decisões 
acerca do tratamento e diagnóstico, abrangendo os cuidados para além da criança 
internada, uma visão para toda a família.

Principais resultados
1
(AMORIM et al, 
2016)

As necessidades e os papéis parentais referidos nos guias em UTIN 
publicados no site da SPP incluem, principalmente, informação, cuidados a 
prestar pelos pais e respectivas responsabilidades em processos de tomada 
de decisões quanto à saúde das crianças.

2
(ABUQAMAR, 
ARABIAT, HOLMES, 
2016)

A disponibilidade de profissionais de saúde, o apoio e as informações 
que eles compartilham com os pais da criança são significativos para a 
satisfação dos pais e, portanto, a melhor qualidade do atendimento.

3
(CHUNG, KIM, 
BASIR, 2018)

Os pais da UTIN e profissionais médicos têm diferentes perspectivas sobre o 
acesso dos pais ao prontuário do seu filho

4
(COYNE,2015)

As famílias estão dispostas a ajudar no cuidado de seus filhos, mas eles 
exigem uma orientação clara, informações e apoio de enfermeiros, papéis 
obscuros são estressantes para as famílias.

5
(DAHAV, 
SJÖSTRÖM-
STRAND, 2018)

A experiência dos pais quando seu filho está internado em uma unidade de 
terapia intensiva pediátrica é repleta de uma gama de emoções e medo.

6
(LIMA et al, 2017)

A família vivencia uma efervescência de sentimentos e reações ao ter um 
filho prematuro, e dificuldades no enfrentamento de tal situação.

7
(PÊGO, BARROS, 
2017)

Os sentimentos descritos pelos pais são desespero, impotência, dor, medo, 
angústia, dúvidas com relação ao diagnóstico e prognóstico. 

8
(ENGSTRÖM, 
DICKSSON, 
CONTRERAS,
2014)

Para os pais faz-se necessário estar presente participar e manter-se 
informado sobre o que estava acontecendo com seus filhos em estado 
crítico. 

9
(WEI, ROSCIGNO, 
SWANSON, 2017)

Os profissionais de saúde desempenham um papel insubstituível em aliviar 
o custo emocional dos pais, quando seu filho passa por cirurgia cardíaca. O 
cuidado dos provedores é um componente integral na área da saúde.

10
(SABINO et al, 2018)

Os pais reconheceram a importância do brincar durante o processo de cuidar 
em ambiente pediátrico, mas não visualizaram a atividade inserida no plano 
de cuidado dos profissionais de modo que a singularidade da criança seja 
respeitada em sua integralidade nesse sentido

11
(SJÖBERGet al, 
2017)

Os pais descrevem a necessidade de ter informações sobre participar 
cuidados perioperatórios e o que acontecerá no pósoperatório.

12
(ROMANIUK, 
O’MARA, AKHTAR-
DANESH, 2014)

Foi identificada diferença significativa entre a participação real e desejada 
dos pais nos cuidados de seus filhos hospitalizados, com a maioria dos pais 
querendo aumentar seu envolvimento.
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13
(PALOMAA, 
KORHONEN, 
PÖLKKI, 2016)

Este estudo revelou vários fatores importantes a se consideração ao 
melhorar o envolvimento dos pais no alívio da dor neonatal. Especialmente, 
mais atenção deve ser concentrada em fornecer aconselhamento suficiente 
para pais na prática clínica.

14
(MARTINS et al, 
2018)

Observou-se que nem sempre os contextos de vida das famílias e a 
dimensão subjetiva do sofrimento delas foram suficientemente apreendidos 
pelos profissionais de saúde, pois as mães foram vistas como instrumento 
de cuidado, porém não ocorria processos decisórios relativos aos planos de 
tratamento, e não existiam reuniões regulares com participação da família 
para construção coletiva, execução e reavaliação das ações terapêuticas. 

15
(FRANCKet al, 
2015)

Os pais de crianças hospitalizadas, nas enfermarias pediátricas, apresentou 
sintomas de estresse pós-traumático após a alta da criança. 

Legenda: Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN); Sociedade Portuguesa de Pediatria (SPP).

Quadro 3 - Descrição dos estudos selecionados com relação aos principais resultados. 

Fonte: dados organizados pelos autores.

DISCUSSÃO
O modelo brasileiro de assistência à saúde da criança, nos dias de hoje, preconiza 

que os pais estejam presentes e participe de maneira ativa no decorrer de todo o processo 
de hospitalização, seja de forma direta auxiliar no cuidado ou de forma a reforçar a 
parentalidade (MELO et al, 2014).

Os cuidados que os pais já realizam em casa como alimentação, higiene, 
proteção e vínculo devem ser mantidos no ambiente hospitalar, pois são de fundamental 
importância ao crescimento e desenvolvimento da criança, pois proporciona experiências 
sensoriais, cognitivas, motoras e sociais decorrente dessa relação interpessoal entre pais/
acompanhantes e filhos/crianças (BRASSOLATTI, VERÍSSIMO, 2013).

Com uma comunicação eficiente a aceitação dos pais/acompanhantes em relação 
a situação de doença e hospitalização da criança é aumentado de forma a facilitar 
toda a terapêutica e processo de enfrentamento das enfermidades, contribuindo para o 
crescimento enquanto indivíduo (SABATÉS, BORBA, 2005).

A literatura evidencia que a falta de comunicação e informações entre a equipe e os 
acompanhantes, da criança hospitalizada, traz consigo impactos negativos como a avidez 
dos pais, temerosos pelo o que a doença pode implicar no futuro dos filhos. Dessa forma se 
faz necessário que os profissionais incorporem em sua prática a promoção do envolvimento 
e participação dos pais se atentando às necessidades biopsicossociais de cada criança e 
família e proporcionando saúde de qualidade e humanizada (MELO et al, 2014).

Estudo realizado, em Portugal, por meio da revisão de guias, evidenciou-se aumento, 
no investimento dirigido para a produção de guias que tratem não apenas da prática clínica, 
mas da implementação de cuidados centrados na família (MELO et al, 2014). Os poucos 
guias publicados com orientações sobre os cuidados centrados na família, tendem a focar 
cada vez mais em temas que abordem não apenas a criança, mas sobretudo, os que 
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envolvem a família.
No que tange a experiência dos pais e acompanhantes, durante o período de 

internação, um estudo realizado em Unidade de Terapia Intensiva pediátrica, localizado no 
sul da Suécia (SJÖBERGet al, 2017), evidenciou resultados semelhante aos encontrados 
na literatura: presença de medo, ansiedade, desespero e angústia provocada não apenas 
pelo processo de saúde-doença (DAHAV, SJÖSTRÖM-STRAND, 2018; PÊGO, BARROS, 
2017; ENGSTRÖM, DICKSSON, CONTRERAS, 2015; ROMANIUK, O’MARA , AKHTAR-
DANESH, 2014).

Além disso, como mostra o estudo realizado em unidade de terapia intensiva neonatal, 
de um hospital de ensino do Paraná – Brasil, é possível observar algumas semelhanças 
entre a mudança na rotina familiar, tanto no internamento do prematuro, como da criança 
(LIMA et al, 2017). Os padrões de alimentação, sono e repouso sofrem modificações e 
a família procura realizar adaptações tentando conciliar as atividades desenvolvidas no 
cotidiano com a permanência ao lado do prematuro e da criança (LIMA et al, 2017).

Na extensão do cuidado pediátrico, considera-se a internação como uma ruptura 
do mundo conhecido pelo infante, das vivências sociais, como a escola, comunidade, 
gerador de estresse, insegurança e ociosidade. Estes sentimentos refletem diretamente 
no acompanhante que busca minimizar os efeitos deletérios por meio de ferramentas 
que proporcionem a fuga da realidade hostil das unidades. O brincar como dimensão do 
cuidar, por meio de brinquedotecas, brinquedo terapêutico, atividades lúdicas programadas 
conduzidas por profissional habilitado, brincadeiras entre pacientes com o mesmo 
diagnóstico promove o alívio do estresse, da angústia, regula o humor, promove a sua 
criatividade e propicia o vínculo entre os pacientes. Sendo assim, estabelece uma rotina 
salutar para a criança e acompanhante (SABINOet al, 2018).

Além disso, os estudos apresentaram que os pais demonstram desejo de serem 
vistos como fonte de recurso à assistência, anseiam por informações claras e objetivas, 
especialmente em situações clínicas agudas em que não existe experiência prévia em 
internações.  Sendo, crucial ampliar o papel do acompanhante no plano de cuidados por 
meio de preparo com informações acerca dos procedimentos que serão realizados, estar 
presente em situações críticas, como indução anestésica e obter a compreensão do que 
pode ser desempenhado por ele (CARNIER, 2015). Um acompanhante informado torna-
se tranquilo e possui maior capacidade de acalmar a criança, auxiliá-la em estratégias de 
coping e facilitar o acesso da equipe à ela.

Limitações de estudo
O estudo apresenta como grande fator limitante que alguns artigos foram excluídos 

da amostra por não estarem disponíveis de maneira gratuita na íntegra, o qual pode-
se ter excluído estudos com possíveis resultados de relevância, mesmo assim, com os 
artigos selecionados foi possível identificar a experiência e percepção dos pais e/ou 
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acompanhantes durante o período de internação pediátrica. 

Contribuições para área da Enfermagem, Saúde ou Política Pública
Os estudos selecionados evidenciaram o conhecimento acerca das políticas 

que promovem o cuidado pediátrico humanizado, propõe-se a realização de estudos 
não apenas em unidades de terapia intensiva, mas também que sejam realizados com 
pais/acompanhantes em enfermarias de diferentes especialidades, o qual subsidiem a 
proposição de medidas que intervenham na realidade do momento de internação em todo 
o mundo.

CONCLUSÃO
Considera-se que o objetivo proposto foi atingido ao identificar, na literatura 

científica, estudos que apresentaram o impacto da hospitalização infantil na perspectiva 
dos pais e/ou acompanhante. Concluiu-se que o ambiente hospitalar é categorizado como 
hostil e forte fator de estresse, que gera um impacto negativo na vida de crianças e seus 
acompanhantes. Porém, com os avanços científicos e a proposição de políticas públicas 
que modificam o cuidado centrado apenas na criança, para o cuidado centrado na família. 

Faz-se necessário que a equipe de saúde mantenha uma relação clara e aberta a 
respeito do estado clinico da criança, tendo em vista que um achado comum entre grande 
parte dos estudos identificados é que os pais/acompanhantes de crianças hospitalizadas 
têm de lidar com a falta de informação da equipe referente a criança, tratamento a ser 
utilizado, prognóstico e que acabam desencadeando sentimentos como ansiedade e 
estresse pós-traumático.
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